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Gás: o Brasil está desperdiçando uma riqueza natural
É importante também termos essa nova lei para utilizar uma das nossas maiores riquezas 
naturais, que é um derivado do petróleo do pré-sal. Nós hoje estamos reinjetando nos poços 
do pré-sal 45 milhões de metros cúbicos por dia. Estamos desperdiçando uma riqueza 
�Q�D�W�X�U�D�O�����S�R�U�T�X�H���H�V�V�H���J�i�V���T�X�H���H�V�W�i���V�H�Q�G�R���U�H�L�Q�M�H�W�D�G�R���P�X�L�W�R���G�L�¿���F�L�O�P�H�Q�W�H���V�H���U�H�F�X�S�H�U�D�����H���D���F�D�G�D��
dia estamos perdendo essa riqueza.

Este projeto da Lei do Gás é mais uma 
arenga do Sr. Paulo Guedes. É mais uma 
fantasia dizer que isso vai trazer bilhões 
de reais em investimentos. Mas esses 
bilhões de reais vão ser investidos onde? 
De que forma? É necessário que haja 
investimento sim, mas para levar os 
dutos do gás para o interior do país; 
investimento para garantir que esses 
dutos permitam que o gás chegue 
a Brasília, a Goiânia, a Teresina, a 
Petrolina, a tantas cidades deste país 
que têm mercado consumidor, não só 
para empresas, para consumidores, mas 
também para usinas termoelétricas. Hoje 
temos usinas termoelétricas a carvão e a 
óleo. É necessário substituir essas usinas 
termoelétricas por usinas a gás, que são 
mais baratas e mais limpas.

Este projeto propõe a desverticalização do 
sistema, ou seja, empresas que extraem 
petróleo e gás não poderão participar 
do transporte e da distribuição de gás. É 
consequência da política de privatização 
da Petrobras, em que se articulou um 
termo de ajustamento de conduta do CADE 
com a Diretoria da Petrobras, que assinou 
numa boa. A Petrobras saiu do setor de 
gás. Vendeu a GASPETRO, vendeu os 
seus dutos e hoje não participa mais do 
mercado de gás.
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Tiraram a Petrobras do gás
Qual é o motivo disso? Por que a Petrobras não participa? Aí vêm, muitas vezes com razão, 
os que dizem: “A Petrobras acaba monopolizando os dutos, tomando conta deles e fazendo 
o preço do gás”.

Ora, a atual Lei do Gás, a que está em vigor, foi feita aqui em 2007 e já prevê a obrigatoriedade 
ao proprietário do duto de permitir a passagem do gás de outras empresas. Isso não é feito. 
Não é feito e não existe a intenção de fazê-lo. Existia, sim, a intenção de tirar a Petrobras do 
gás, e conseguiram tirar a Petrobras do gás. Agora querem colocar na lei que a Petrobras 
não poderá voltar a investir no gás. Isso é um atraso para o país.

Qualquer empresa petrolífera no mundo 
procura verticalizar as suas atividades. 
É isso o que acontece com as empresas 
de gás na Rússia e o que acontece com 
as empresas de petróleo e gás na Arábia 
Saudita. É isso o que vem ocorrendo. 
Agora, no Brasil, não. A maior empresa 
do país é impossibilitada de participar do 
mercado de gás. Nós somos contra isso.

No debate dessa lei de 2007, eu 
fui contra a ideia de que não 
houvesse um artigo para garantir 
que a Petrobras permitisse a 
passagem do gás de outras 
empresas. É evidente que tem 
que deixar passar, é evidente que 
tem que permitir uma liberdade 
de transporte. Por outro lado, é 
exatamente a Petrobras que tem as 
maiores e melhores condições para 
implantar uma rede de duto.

O relator desse projeto insiste comigo - nós 
já debatemos isso inúmeras vezes e, provavelmente, vamos debater aqui no dia de hoje - 
que é necessário que haja um mercado, para que a infraestrutura chegue depois. Eu sou da 
linha “kaleckiana, de Michal Kalecki”, economista que dizia que a oferta cria a sua própria 
demanda. Não é a demanda que cria a oferta. A oferta seria levar o gás e fazer com que 
ele chegasse barato e competitivo aos mercados do interior. Com isso, vai haver, sim, um 
aumento no consumo.
Agora, se não houver gás chegando, como ele chegará? Vai chegar numa fi la de caminhões? 
É essa a solução. E essa solução não contempla a modernidade do Brasil, onde nós já temos 
duto para transportar álcool, duto para transportar petróleo e duto para transportar gás.
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Política de Paulo Guedes é gerar 
empregos e renda fora do país

Agora, querer dizer que não, que só vai haver o duto quando tivermos o mercado? Nós 
não vamos ter o mercado nunca. Não vamos ter a utilização do gás nunca. O gás vai 
continuar sendo reinjetado lá no posto do pré-sal ou teremos gás importado dos Estados 
Unidos. E isso vai gerar emprego onde? Nos Estados Unidos. Aliás, esta é a tônica da 
política de Paulo Guedes: gerar emprego fora do Brasil. E não existe perspectiva nenhu-
ma de geração de emprego em nosso país.

Nós precisamos, sim, de um modelo que permita a 
extração do gás do pré-sal e que gere royalties para os 
Estados, para os Municípios e para a União. Precisamos 
de uma política de extração de gás que gere um avanço 
na infraestrutura nacional, e não uma política de gás na 
qual passemos a ser importadores de gás.

Aliás, já temos importado muito gás ultimamente, principalmente em alguns portos do país. 
Nós precisamos desenvolver a utilização da nossa riqueza e os mercados de consumo para 
a nossa riqueza.

Foi apresentada aqui uma ideia, nesses debates todos, de criação de usinas térmicas 
a gás como âncora desse tipo de incentivo para construção dos gasodutos. O relator 
e o governo não aceitam - simplesmente, não aceitam. É lamentável isso, porque nós 
também trabalhamos e discutimos aqui a utilização de recursos do Fundo Especial do 
Petróleo para implantação dos gasodutos e o retorno desses recursos para o próprio 
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fundo. Nós aprovamos na Câmara, aprovamos no Senado, e agora, evidentemente, o 
governo vai vetar esse artigo.

Isso porque a política desse governo é a política de privilegiar o mercado. Só que o mercado 
hoje fala: “Não, é melhor importar gás do que utilizar a riqueza nacional que nós temos lá no 
pré-sal”. Essa concepção é a que está afundando o Brasil. É a concepção que não propõe 
que nós utilizemos aquilo que é nosso. É a concepção que previu que a Petrobras fechasse 
as fábricas de fertilizantes. O Brasil, um país agrícola, um país com a agricultura que tem, 
não tem fábricas de fertilizantes, porque a Petrobras resolveu fechá-las.

A riqueza do Brasil deve ser 
voltada para o povo brasileiro

Então, é disto que nós estamos falando. Qual é a política de desenvolvimento que esse 
governo propõe? Qual é a política de crescimento econômico? Qual é a política de utilização 
das nossas riquezas naturais? Absolutamente nenhuma.

Nessa situação em que nós estamos, com 20 milhões de desempregados, com pessoas 
que não têm onde bater à porta para achar emprego, a prioridade desse governo deveria 
ser geração de emprego. E o que nós estamos votando aqui hoje é um projeto que não vai 
criar empregos no Brasil, é um projeto que é uma enganação. Quero registrar aqui desta 
tribuna: daqui a 1 ano, 2 anos, 3 anos, 5 anos, nós vamos voltar a debater aqui essa política 
do gás. Será uma política em que nós vamos ter muito gás importado e vamos ter muito gás 
desperdiçado no pré-sal.

É por isso, Sr. Presidente, que nós seremos contra esse projeto. Nós achamos o projeto 
inócuo, antinacional, contra as nossas riquezas e só um incentivo à importação do gás.
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ZARATTINI APRESENTOU PROJETO PARA 
GARANTIR RENDA E REDUÇÃO DE CUSTOS 

PARA PROFISSIONAIS DO TRANSPORTE 
DURANTE A CRISE DO CORONAVÍRUS 

O projeto de Lei 1189/2020, de autoria do deputado Carlos Zarattini, tem por objetivo 
garantir a renda e a redução dos custos da atividade laboral de taxistas, caminhoneiros, 
motoristas de ônibus autônomos e de transporte escolar, além de mototaxistas e motoboys 
que tenham fi nanciamento de seus veículos automotores possam suspendê-los pelo prazo 
da quarentena e até 3 meses após seu término e, desta forma, possam recuperar a renda.

A proposta ainda aguarda para ser votada na Câmara e foi apresentada em parceria com o 
deputado federal Helder Salomão (PT/ES).

CONGRESSO APROVOU AJUDA DE
R$ 3 BILHÕES PARA O SETOR CULTURAL

“Aprovamos a lei 1075/20, apelidada de Lei Aldir Blanc, em homenagem ao compositor que 
faleceu por decorrência da covid-19. A lei destinou R$ 3 bilhões para ações emergenciais 
voltadas para trabalhadores e agentes da cultura e centros culturais para minimizar os 
impactos da pandemia no setor”, comemorou Zarattini. 

A lei previa o pagamento de R$ 600 por três meses para agentes culturais. Já os espaços 
culturais puderam receber de 3 a 10 mil reais de repasses municipais ou estaduais para 
manterem suas organizações durante o período do isolamento social. 
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ZARATTINI 
DESTINOU R$ 4,7 
MILHÕES PARA O 

SUS DO ESTADO DE 
SÃO PAULO

Encaminhei recurso na ordem de R$ 4,7 
milhões para o Estado de São Paulo para 
contribuir com o combate ao covid-19.  
Recursos das emendas parlamentares foram 
enviados para as prefeituras do Estado de 
São Paulo. Juntos somos mais fortes!

ZARATTINI 
DENUNCIOU 

AÇÃO DE BRUNO 
COVAS: NÃO SE 
PODE REDUZIR 
O TRANSPORTE 

PÚBLICO EM 
PLENA PANDEMIA

Discurso proferido no Plenário da 
Câmara no dia 1/9/2020. 

Em meio à crise de saúde pública, o 
prefeito Bruno Covas reduziu a frota de 
ônibus na cidade de São Paulo. O líder da 
Minoria no Congresso Nacional, deputado 
federal Carlos Zarattini, criticou o descaso 
dos tucanos com a população. “Num 
momento como este, em que vivemos uma 
pandemia, estamos observando que os 
ônibus, nas grandes cidades, continuam 
andando lotados. Houve redução da frota. 
Em São Paulo, Covas autorizou a redução 
da frota. Ou seja, não dá a mínima para as 
condições de sobrevivência do povo”.

ZARATTINI 
GARANTIU ISENÇÃO 

DO PAGAMENTO 
DA CONTA DE LUZ 
PARA FAMÍLIAS DE 
BAIXA RENDA POR 

TRÊS MESES

Proposta do deputado Zarattini garantiu 
que o governo federal isentasse famílias 
inseridas no programa Tarifa Social de 
Energia Elétrica do pagamento da conta de 
luz por três meses. “A medida garantiu um 
fôlego para os trabalhadores mais pobres 
que estão sofrendo com o desemprego 
e a suspensão das atividades informais, 
ocorridas por causa do isolamento social”, 
declarou Zarattini.
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 “PARA QUE ESSA ANGÚSTIA?”: 
O GOVERNO BOLSONARO NÃO 
CUIDA DO POVO BRASILEIRO

Discurso proferido na Câmara no dia 16 de dezembro de 2020 

Sras. e Srs. Deputados, Sras. e Srs. Senadores, Sra. Presidenta, eu acabei de ouvir agora, 
na cerimônia de lançamento do plano de vacinação do Presidente da República, o General 
Pazuello dizer: “Para que essa angústia?” E, ontem, o Presidente disse que não vai se va-
cinar, que ninguém vai obrigá-lo a se vacinar.

Não é uma “gripezinha”. Vacina já!
Ora, nós estamos com mais de 180 mil mortes neste País por conta da COVID-19. Nós te-
mos um ambiente em que a COVID-19 volta a se alastrar, a pandemia aumenta. Não temos 
recursos previstos para o ano que vem nem para a vacinação nem para o tratamento dos 
infectados e doentes. E o Governo trata isso da mesma forma como vem tratando desde o 
início, em março deste ano, quando tratava isso como uma gripezinha.

A economia do Brasil está se arrebentando: são 20 milhões de desempregados e milhares 
de empresas falidas. E o Sr. Paulo Guedes continua dizendo, com a maior cara de pau, 
que vai recuperar a economia em V, quer dizer, que vai haver uma grande expansão da 
economia. (...)

Este Congresso Nacional não pode assistir a esta situação do País como se fosse normal. 
Nós não estamos vivendo aqui uma situação normal! O Sr. Barroso, Ministro do Supremo 
Tribunal Federal, deu uma entrevista ontem a uma rádio e disse que nós vivemos uma 
normalidade democrática. Que normalidade democrática é essa, se as pessoas, milhões de 
brasileiros, estão cada vez mais vivendo na miséria, o País não tem empregos e vivemos 
esta pandemia absurda?
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Impeachment 
de Bolsonaro 
é urgente é 
necessário

Nós somos o terceiro país em 
número de infectados, o segun-
do em número de mortes e o pri-
meiro em número de mortes por 
pessoas infectadas. Esses são 
os nossos recordes, as meda-
lhas de ouro, de prata e de bron-
ze do Sr. Jair Bolsonaro e de sua 
equipe destruidora do Brasil.

Este Congresso Nacional, a 
partir do ano que vem, tem que 
aprofundar a discussão sobre o 
País e de fato tomar medidas 
concretas para avaliar este Go-
verno.

Esperamos que o próximo Pre-
sidente ou a próxima Presiden-
ta da Câmara dos Deputados 
tenha a coragem necessária de 
abrir um processo de impeach-
ment do Presidente, com base 
nos mais de 50 pedidos que es-
tão na mesa da Presidência da 
Câmara dos Deputados. É ne-
cessário fazer essa discussão, 
para que este Congresso possa 
fazer a avaliação dos crimes 
de responsabilidade do Sr. Jair 
Messias Bolsonaro, os quais 
não são poucos e estão levando 
à destruição do Brasil.

Muito obrigado.
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Em Brasília:
Câmara dos Deputados 

Anexo IV - Gabinete 808 
Brasília - DF

CEP 70160-900 
Tel.: (61) 3215-5808 

E-mail: dep.carloszarattini@camara.leg.br

Em São Paulo: 
Av. Vital Brasil, 305
11º andar, Sl 1101 

Butantã - São Paulo
SP - CEP 05503-001
Tel.: (11) 3765-1728 

E-mail: dep.zarattini@uol.com.br

Entre em contato com a gente:


